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São Paulo, 22 de dezembro de 2020 

SÃO PAULO CAPITAL, BALANÇO DA PRIMAVERA E PROGNÓSTICO PARA O VERÃO 
2020/2021 

 
Balanço da Primavera 

 

Em termos astronômicos, a primavera, a qual teve início dia 22 de setembro às 10h31, terminou dia 

21, com o início do verão às 07h02min (horário de Brasília) 

Na rede de Estações Meteorológicas do Inmet no estado de São Paulo, os totais de chuva da 

primavera (senso estrito astronômico1) variaram entre um mínimo de cerca de 250 mm em áreas 

noroeste/sudoeste do estado a 655 mm no litoral sul (Iguape), o mapa com a distribuição preliminar 

dos totais de precipitação está apresentado na Figura 1. 

 

 

Figura 1: distribuição preliminar dos totais de chuva registrados na primavera de 2020. 

                                                           
1 As estações do ano são datas astronômicas e seus dias e horários variam em relação ao calendário anual. 
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Vale ressaltar que, em termos climatológicos, para o hemisfério sul se considera os meses de 

junho a agosto como representativos do inverno e de setembro a novembro como da primavera. De 

uma forma geral, nessa definição climatológica, as estações do ano se iniciam no primeiro dia dos 

meses nos quais ocorrem os equinócios ou os solstícios.  

 

Capital: Primavera com chuva e temperaturas acima da média  

Na Capital, a primavera apresentou um total de precipitação de 556,6 mm, valor acima da 

média, a qual é de aproximadamente 440 mm. Houve 44 dias com registro de chuva mensurável, ao 

longo dos 91 dias desta estação do ano recém encerrada. O volume de chuva ficou além da média em 

cerca de 27 %2.  

A Estação Meteorológica do Mirante de Santana registrou uma primavera com média das 

temperaturas mínimas de 17,5 °C, valor de um grau acima da média histórica, que é de 16,5 °C (1961 

a 2019). A menor temperatura do período na Capital foi de 12,0 °C, registrada ao amanhecer do dia 3 

de novembro. 

A média das temperaturas máximas ficou em 28,3 °C, valor 2,1 °C acima da média histórica de 

26,2 °C (1961 a 2019). Por sua vez, a maior temperatura foi de 37,4 °C, ocorrida na tarde do dia 2 de 

outubro. Essa temperatura responde agora pelo vice recorde das temperaturas máximas absolutas de 

toda a série histórica paulistana, do Mirante de Santana. Das cinco ocorrências de temperaturas acima 

dos 37 °C do histórico, quatro ocorreram nesta primavera, como pode ser visto na Tabela 1.  

A causa do intenso calor, que assolou grande parte do território brasileiro, foi um persistente 

“bloqueio atmosférico” que se instalou na área central do Brasil, entre fins de setembro e início de 

outubro, promovendo forte subsidência do ar, movimento lento e persistente de ar de cima para baixo 

desde níveis médios troposféricos até a superfície. Essa configuração típica de alta pressão anômala, 

inibe o desenvolvimento de nuvens convectivas e também dificulta a incursão de frentes frias vindas 

do sul do país, além de promover aquecimento adiabático (por compressão da massa de ar) de grande 

parte da coluna atmosférica. 

  

                                                           
2 Média histórica a partir de 1961. Apesar de a série histórica ter se iniciado em 1943, a base de dados diária, necessária para 
estatísticas sazonais, encontra-se disponível a partir de 1961. 
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Tabela 1: Maiores temperaturas da história registradas na Estação do Mirante de Santana (1943-2020): 
 

Posição Temperatura °C Data 

1 37,8 17/10/2014 

2 37,4 02/10/2020 

3 37,3 07/10/2020 

4 37,1 30/09/2020 e 01/10/2020 

5 37,0 20/01/1999 

6 36,7 19/01/1999 

7 36,7 21/01/1999 

8 36,6 31/10/2012 

9 36,5 19/01/2015 

10 36,4 07/02/2014 e 06/10/2020 

 

Abaixo seguem alguns dados extremos da primavera de 2020 na Capital de São Paulo: 

 Total de precipitação pluviométrica: 556,6 mm; 

 Maior chuva em 24h: 41,0 mm em 20 de outubro; 

 Maior temperatura: 37,4 °C em 2 de outubro; 

 Menor temperatura: 12,0 °C em 3 de novembro; 

 Maior rajada de vento: 17,7 m/s (64 km/h) em 30 de novembro. 

Na figura 2, a seguir, são apresentados os gráficos de temperaturas e da chuva do período. 

 
Figura 2. Dados diários: temperaturas mínimas (linha azul), máximas (linha vermelha), chuva (histograma verde) e 

respectivos extremos, entre os dias 21/09 e 21/12/2020 para a estação do Mirante de Santana, São Paulo, SP.  
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CLIMATOLOGIA E PROGNÓSTICO PARA O VERÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

Início: 21 de dezembro de 2020 às 07h02min; 

Fim: 20 de março de 2021 às 06h38min (horário de Brasília). 

 

O verão no Hemisfério Sul, em termos astronômicos, inicia-se3 no dia 21 de dezembro de 2020 às 

07h02min (Horário de Brasília) e termina no dia 20 de março de 2021 às 06h38, quando começa o outono. 

Climatologicamente é caracterizado pela elevação da temperatura em quase todo país, em função da posição 

relativa do sol mais ao sul. Os dias mais longos que as noites favorecem a elevação da temperatura, há mudanças 

rápidas nas condições de tempo, especialmente à tarde, quando as instabilidades atmosféricas promovem por 

vezes chuva forte, queda de granizo, rajadas de vento e descargas elétricas, principalmente nas Regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste do país. Devido às suas características climáticas, o verão é de extrema importância para 

atividades econômicas como a agropecuária, a geração de energia, por meio das hidrelétricas, e para a reposição 

hídrica do solo e aquíferos subterrâneos, além do reabastecimento dos reservatórios de água em níveis 

satisfatórios. 

O verão é a estação do ano mais quente e chuvosa no estado de São Paulo (Figura 3). O aumento no 

volume de chuvas deve-se principalmente à presença de uma corrente de ar quente e úmido, que tem origem 

na região Amazônica, a qual, em combinação com a passagem de frentes frias, determina a ocorrência de 

episódios da chamada ZCAS (Zona de Convergência do Atlântico Sul – extensa faixa de nuvens de chuva que 

tipicamente se estende da Amazônia, passa pelo Brasil Central e vai até a Região Sudeste). Este sistema é 

responsável por promover dias seguidos de tempo nublado, volumes consideráveis de chuva, por vezes 

persistentes, e que por consequência ameniza o calor. Nesta estação do ano é bastante frequente a ocorrência 

das conhecidas “pancadas de chuva de verão”, predominantemente no período da tarde, em geral de curta 

duração, muitas vezes de forte intensidade e associadas às descargas elétricas e rajadas de vento. Algumas 

vezes, esses eventos podem ser acompanhados por queda de granizo, além de haver o risco ocasional de 

transbordamento de rios, alagamentos e deslizamentos de solo em áreas de encosta.  

Em termos médios, as temperaturas são mais elevadas nesta estação do ano (Figura 3b). Na média do 

verão, observa-se menor amplitude térmica diária (diferença entre a temperatura máxima e a temperatura 

mínima de um mesmo dia). Quando o sol se faz presente e eleva a temperatura, a sensação de abafamento é 

ainda maior nesta época do ano, devido à alta umidade do ar. Muitas vezes a brisa marítima, que sopra 

principalmente sobre o leste de São Paulo, traz a umidade do oceano e promove condições de chuva mais forte 

                                                           
3 Fonte: O Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São Paulo. 
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ao encontrar o ar quente do continente, com vento da direção contrária, fenômeno conhecido como 

convergência da brisa. O vento, que amiúde sopra de norte durante o dia, no período da tarde passa a sudeste 

e, concomitantemente com as chuvas, traz um alívio nas temperaturas, especialmente na faixa leste do estado, 

onde situa-se a Capital. 

  
(a) (b) 

Figura 3: Climatologia de precipitação acumulada (a) e de temperatura média (b) para o trimestre janeiro, 
fevereiro e março. Período de referência: 1981 – 2010. Fonte: INMET 

 

PROGNÓSTICO PARA O VERÃO 2020/2021

 

No Oceano Pacífico Equatorial, as anomalias mensais de Temperatura da Superfície do Mar 

(TSM) sobre a área de referência para a definição do evento El Niño - Oscilação Sul (ENOS), denominada 

região de Niño 3.4 (entre 170°W-120°W), começaram a apresentar valores negativos em meados do 

ano, iniciando um rápido processo de resfriamento, que teve auge no final de outubro e início de 

novembro, com anomalias semanais. Nas últimas semanas (Figura 4) estas anomalias vêm diminuindo 

gradualmente, sendo que na última semana atingiu o valor de -1,1°C. Tais condições oceânicas 

associadas às condições atmosféricas de vento, pressão e chuvas na região do Pacífico Central estão 

condizentes com um estágio maduro do fenômeno La Niña.  
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Figura 4: Anomalia da Temperatura da Superfície do Mar para 1ª semana de dezembro.  

 

A maioria dos modelos determinísticos e estatísticos, gerados pelos principais centros 

internacionais de Meteorologia, indicam uma probabilidade superior a 90% de continuidade do 

fenômeno La Niña, embora com gradual diminuição de intensidade ao longo do trimestre (Figura 5). 

Outros fatores também podem influenciar o regime de chuvas no país, em particular o clima na Região 

Sudeste, como a temperatura na superfície do oceano Atlântico, tanto próxima à costa de SP como no 

Atlântico Norte, próximo à costa do Nordeste brasileiro.  

 
Figura 5: Previsão probabilística (%) do International Research Institute for Climate and Society (IRI-EUA) 
para ocorrência de El Niño ou La Niña por trimestre.  
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Para o verão de 2020/2021, espera-se um regime de chuva próximo à ligeiramente acima da 

média na maior parte do estado de SP, com maior probabilidade de ficar acima da média no sudeste 

do estado. Áreas do extremo nordeste do estado podem ficar entre normal a ligeiramente abaixo da 

média. 

As temperaturas devem ficar próximas a ligeiramente acima da média na maior parte do estado, 

sobretudo no norte/nordeste do estado. 

Abaixo seguem as Tabelas 2 e 3 com as Normais Climatológicas de temperaturas e precipitação 

para os meses de verão. 

Tabela 2: Precipitação média mensal na capital São Paulo, Normal climatológica 1981-2010: 

Cidade / Mês DEZ JAN FEV MAR 

Chuva (mm) Média Média Média Média 

São Paulo 224,4 288,2 246,2 214,5 

Tabela 3: Temperaturas mínimas e máximas médias para São Paulo, Normal Climatológica 1981-2010: 

Cidade / Mês DEZ JAN FEV MAR 

Temperatura (°C) MIN-MAX MIN-MAX MIN-MAX MIN-MAX 

São Paulo 18,3- 27,6 19,3-28,2 19,5-28,8 18,8-28,0 

 
 

    

  
Figura 6: prognóstico do modelo estatístico do INMET: anomalia de precipitação trimestral (a) anomalia da 

temperatura média do ar (b) para o trimestre janeiro, fevereiro e março de 2021. 
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Para maiores detalhes acesse: http://www.portal.inmet.gov.br 

 Atenciosamente, 

Seção de Previsão do Tempo – SEPRE 
INMET - 7º DISME/SP e MS 
Tel.: +55 (11) 5051-5700 
E-mail: sepre.sp@inmet.gov.br 
www.inmet.gov.br 

 
 

AVISOS ACERCA DA UTILIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES DESTE BOLETIM: 1) os dados e estatísticas são preliminares e 
estão sujeitos a alterações à medida que forem revisados; 2) O resultado da utilização das informações contidas nesse 
boletim é de inteira responsabilidade do usuário; 3) É permitido o uso das informações aqui contidas desde que citada 
explicitamente a fonte.  

 

INFORME SOBRE AS OBSERVAÇÕES DAS ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS CONVENCIONAIS EM SP 

Devido às medidas de precaução relacionadas ao Coronavírus/COVID-19, informamos que, a partir do dia 

24/mar/2020, as seguintes estações convencionais – aquelas operadas manualmente e que contam com pessoas para ler, 

aferir, regular e manter os instrumentos, além de fazer observações meteorológicas visuais – tiveram de interromper por 

tempo indeterminado sua operação: 

 

 São Paulo - Mirante de Santana - 83781; 

 São Carlos – 83726; 

 Sorocaba – 83851 (a partir de 22/maio/2020). 
 

 Para suprir a falta dessas estações convencionais, serão utilizados, sempre que possível, os dados correlatos das 
estações automáticas do mesmo local ou município. As estações que substituirão as observações ausentes são: 

 

 São Paulo - Mirante de Santana - A701/86910; 

 São Carlos - A711/86845; 

 Sorocaba/Iperó (Fazenda Ipanema) – A713/86907. 
 

Também, para fins de divulgação de pesquisas de histórico e de séries temporais, os dados disponíveis das estações 
automáticas substituirão os dados ausentes, porém, nos bancos de dados, as bases continuarão distintas até nova 
resolução. 
 

 

mailto:sepre.sp@inmet.gov.br
http://www.inmet.gov.br/

